Correção das páginas 31 até 33
1. Leia esta tira.
a. O contexto da tira faz o leitor pensar em quais personagens e em qual ambiente?
b. A fala do primeiro quadrinho justifica a atitude de Dona Neide. Você concorda com essa afirmação? Por quê?
c. O último quadrinho apresenta um neologismo. Identifique esse neologismo, seu significado e a formação dessa palavra.
d. O termo criado por Dona Neide remete a um adjetivo. Qual é esse outro termo?
e. Esse neologismo estabelece o humor da tira. Explique como isso ocorre.
a. Pelo contexto, as personagens são um homem com alguma provável função administrativa e a copeira, que trabalham em um escritório.
b. Sim, porque os “cortes radicais nos gastos” (anunciados pelo homem) poderiam justificar a economia com a troca do café pela água na garrafa térmica, ainda que essa atitude de Dona Neide fosse extremista.
c. O neologismo é a palavra torneiral, que significa “que vem da torneira”, portanto, que não seria a melhor água para consumo. O termo é formado pelo radical torneir- com o sufixo -al.
d. Torneiral está associado a mineral. Esses dois termos podem ser classificados como adjetivos por trazerem o sufixo -al e por se referirem ao substantivo água.
e. Ao fazer uma oposição entre “água torneiral” e “água mineral”, Dona Neide ressalta o exagero, os cortes que foram mesmo “radicais” e, assim, estabelece o humor.
2. A tira abaixo é ambientada em uma empresa. Leia-a e, em seguida, responda às questões.
a. Encontre o significado de cada estrangeirismo no quadro de palavras.
	·  Treinamento para motivar e conhecer as equipes.
· Todos os grupos de pessoas influenciados direta ou indiretamente pelo negócio da empresa.
· Oficina para discutir ou exercitar técnicas sob orientação de um especialista.
· Reunião de profissionais.


b. Qual é o recurso gráfico usado na fala do homem de bigode, no 2o quadrinho? E o que significa?
c. A tira faz uma crítica bem-humorada ao mundo corporativo. O efeito de humor se dá sobretudo no último quadrinho. Explique.
a. Meeting: reunião de profissionais; workshop: oficina para discutir ou exercitar técnicas sob orientação de um especialista; stakeholders: todos os grupos de pessoas influenciados direta ou indiretamente pelo negócio da empresa; team building: treinamento para motivar e conhecer as equipes.
b. A fala do homem de bigode, no segundo quadrinho, é representada por pontinhos no balão de fala. Indica que ele, provavelmente, não está entendendo as frases com tantos termos em inglês.
c. A tira faz uma crítica bem-humorada para o fato de o mundo corporativo empregar uma grande quantidade de estrangeirismos, comprometendo até mesmo o entendimento e a comunicação dos funcionários da empresa. O item três da pauta, sobre a necessidade de contratar um professor de inglês, e a aprovação unânime dos funcionários mostram exatamente isso.
3. Leia esta notícia.
a. A expressão fake news é um neologismo ou um estrangeirismo? O que significa fake news? Por que elas precisam ser combatidas?
b. O texto apresenta dois projetos para ajudar no consumo de informações na era digital. Resuma qual é a definição, o público e a finalidade de cada um.
c. Os termos Falsiane e Fátima são neologismos. Você concorda com essa afirmação? Por quê?
d. No texto há outras palavras destacadas. Quais são neologismos e quais são estrangeirismos?
a. A expressão é um estrangeirismo. Fake news são notícias falsas, fabricadas, que circulam nas mídias e ganham repercussão nas redes sociais com o grande número de compartilhamento. Elas precisam ser combatidas para não veicular informação falsa, gerando um clima de sensacionalismo, incerteza e desconfiança ao público.
b. O projeto “Vaza, Falsiane!” é um curso online gratuito contra notícias falsas; o público inclui especialmente adolescentes, jovens adultos e educadores; a finalidade é auxiliar as pessoas a ampliar a competência para a leitura de notícias, incentivar uma postura crítica sobre as fontes de informação e contribuir para a qualidade do debate na rede. O projeto “Fátima” é um bot no Messenger de orientação para buscar e checar informações na internet; o público são as pessoas em geral (não é especificado ninguém no texto); a finalidade é auxiliar as pessoas a verificar o conteúdo online, checar informações de maneira autônoma e se sentir seguras para trafegar na rede de modo confiável e sem intermediários.
c. São neologismos porque são duas palavras criadas por falantes da língua. Falsiane é o termo que se popularizou nas redes sociais (sobretudo no Facebook e no Twitter) como sinônimo de pessoa falsa, dissimulada, aparentemente simpática, que faz falsos e exagerados elogios e finge ser amiga de alguém unicamente para atingir algum objetivo. Fátima, como o próprio texto informa, originou-se de “FactMa”, abreviação de “FactMachine”.
d. Neologismos: trafegar, memes; estrangeirismos: News literacy, online, internet, bot, chatbot (além das já indicadas nas questões anteriores: o estrangeirismo fake news, os neologismos Falsiane e Fátima). 
4. Leia a tira a seguir.
a. Identifique o estrangeirismo presente na tira e explique o seu significado.
b. Como o uso desse estrangeirismo se relaciona com a situação da tira e é fundamental para construir o humor no texto?
a. O estrangeirismo é spoiler, do inglês. No contexto, quer dizer “contar o desfecho de uma história para alguém que não assistiu a determinado filme ou seriado”. Literalmente, o termo vem de to spoil, que quer dizer “estragar”. Assim, spoiler teria o sentido de “aquele que comete estragos”.
b. O título da tira, “Televisão de cachorro”, é uma expressão coloquial, empregada para se referir a fornos industriais ou assadores de frango, geralmente presentes na entrada de padarias. É comum cachorros ficarem na frente desses fornos, “admirando” os frangos sendo assados, esperando que alguém lhes ofereça o alimento. No segundo quadrinho, um dos cachorros revela ao amigo que os frangos estarão assados em 10 minutos. Esse spoiler relaciona-se diretamente ao título da tira, a comportamentos humanos, e torna o texto engraçado, pois, ao contrário do que se espera, no último quadrinho, o outro cachorro não se anima com a informação, mas se sente incomodado em saber o que acontecerá.
5. Agora leia esta manchete.
· O termo memetrospectiva é um neologismo? Qual é a formação dessa palavra e seu significado?
Sim. O termo é formado pela junção do substantivo meme e por parte da palavra retrospectiva, dando uma ideia de uma retrospectiva de memes (que foi feita no ano de 2017, segundo a manchete).
6. Observe o cartum de Orlando.
a. Na sua opinião, por que o estabelecimento comercial optou por usar termos em inglês e não em português?
b. O cartum apresenta uma crítica quanto ao uso excessivo de palavras estrangeiras na língua portuguesa. O que você acha sobre isso: devemos ou não usar estrangeirismos? Por quê?
a. No comércio, existe uma ideia de que termos estrangeiros chamem mais a atenção dos consumidores, tragam maior credibilidade para o estabelecimento e, portanto, vendam mais.
b. Resposta pessoal
Meu objetivo, como professora, não é defender nem condenar o uso de estrangeirismos, mas propiciar uma reflexão para vocês perceberem o uso frequente de estrangeirismos, principalmente de anglicismos, em redes sociais; as mudanças a que a língua portuguesa está sujeita por ser uma língua viva, em constante movimento e em inter-relação com culturas diversas de vários povos; as situações comunicacionais que solicitam diferentes usos para diferentes falantes da língua.

